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Prólogo

			 

			Fleur Gilbert hesitou um pouco, antes de subir os degraus do Registo Civil. Nunca pensara que o dia do seu casamento seria assim.

			Devia ter passado a manhã com a mãe, a rir e a chorar ao mesmo tempo, recordando-se de todos os disparates que fizera na vida. As amigas deviam estar ao seu lado, as raparigas que conhecia desde sempre, que deviam estar a usar os vestidos das damas de honor.

			Os sinos da igreja da sua vila, onde os pais se tinham casado, assim como várias gerações dos Gilbert, antes deles, deviam estar a tocar.

			Deveria ir de branco, pelo braço do pai, que lhe apertava a mão e lhe dizia que estava muito bonita. Ele devia estar orgulhoso e feliz, a tentar conter as lágrimas, enquanto entregava a sua menina a um homem que nunca seria suficientemente bom para ela.

			Mas ia casar com Matthew Hanover, o seu casamento nunca poderia ser assim, mas Matt era o homem da sua vida. Viviam fechados no seu mundo, isolados, por causa de um amor tão intenso e perfeito que nada, nem ninguém, parecia importar. E, por isso, Fleur esquecera-se de como deveria ser o dia do seu casamento.

			– Não estás a pensar em desistir, pois não?

			Fleur olhou para ele, esperando, por um momento, que ele visse aquilo sob o seu ponto de vista. Que, no último minuto, se apercebesse de que não era o casamento com que sempre sonhara. Mas Matt estava a sorrir e a brincar, para disfarçar o nervosismo.

			– Não, claro que não.

			– Gostava que dissesses isso com mais convicção.

			Fleur sorriu, encostando-se ao peito dele.

			Desde que o vira, pensara que era o homem da sua vida. E isso não tinha mudado.

			– Não vou desistir. Mas tenho medo de contar o que fizemos às nossas famílias.

			– O que é que eles podem fazer? Daqui a um mês, estaremos muito longe de Longbourne.

			– Pois…

			– Aconteça o que acontecer, estaremos juntos, Fleur. Seremos marido e mulher – Matt apertou-lhe a mão, para lhe dar coragem. – Nada daquilo que as nossas famílias possam fazer irá mudar isso.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Seis anos depois…

			 

			– O correio já chegou? 

			Fleur inclinou-se para pegar nas contas, nos catálogos de publicidade e no resto da correspondência que estava no tapete do alpendre, e depois levantou a cabeça.

			– Tom, se não desceres dentro de dois minutos, levo-te à escola tal como estás!

			– Tem calma, miúda. O mundo não vai parar, se Tom chegar dois minutos atrasado à escola – o pai sorriu.

			Fleur deixou o correio em cima da mesa da cozinha.

			– Eu sei, mas não quero chegar tarde à minha entrevista, com a nova diretora do banco. 

			– Precisamos que ela esteja do nosso lado, se quisermos ir à feira de flores, em Chelsea.

			O pai deve ter sentido uma certa insegurança na sua voz, porque deixou de ver o correio e, com uma segurança que não demonstrava há muito tempo, anunciou:

			– Sim, Fleur. Vamos estar na feira de Chelsea. 

			Então, custasse o que custasse, teria de conseguir que a nova diretora do banco lhes permitisse manter a conta a descoberto. 

			Fleur respirou fundo.

			– Muito bem.

			A reforma do velho e simpático diretor não podia ter acontecido em pior altura. Brian conhecia as dificuldades do seu negócio, comemorara os sucessos com eles e suportara pacientemente os problemas durante os últimos seis anos, dando-lhes tempo para recuperar.

			E Fleur teria gostado de poder fazer mais qualquer coisa, para além de pôr flores nos canteiros do banco, para agradecer a fé que tinha neles. Mesmo que corresse tudo bem, até à feira de Chelsea, iriam correr um grande risco. Não estava convencida de que a saúde do pai aguentasse a tensão de produzir flores para uma exposição tão importante, em maio, mas não seria capaz de o dissuadir. A única coisa que podia fazer era tentar esconder as dificuldades económicas por que passavam, naquele momento.

			Infelizmente, Delia Johnson, a nova diretora do banco, enviara uma carta a pedir que se encontrassem com ela. E não devia ser para lhes dar uma boa notícia. 

			E era por isso que Fleur estava tão nervosa, nessa manhã.

			Ia ter de fazer o impossível para lhe «vender» o seu negócio, para convencer a senhora Johnson de que o banco tinha muito a ganhar, se os ajudasse a montar uma banca na feira de flores mais importante do país.

			– Não te preocupes – o pai tentou tranquilizá-la, – vai correr tudo bem. Talvez tenhas herdado o meu talento para a floricultura e a beleza da tua mãe mas, felizmente, não herdaste a nossa falta de jeito para os negócios. Estás linda.

			Fleur sabia bem qual era o seu aspeto, mas não podia fazer nada. Sem tempo, nem dinheiro, para ir ao cabeleireiro ou para comprar cosméticos caros, como os da mãe, estava menos atraente do que poderia ser. Além disso, tivera de tomar conta dos negócios, de repente. E continuavam com a corda ao pescoço. 

			Não conseguira recuperar daquele ano em que o seu mundo, o mundo de toda a sua família, desabara por completo.

			A falta de interesse do pai pela parte administrativa da empresa e a descoberta de que a mãe gastara quase tudo o que tinham no banco, deixara-os a remar contra a maré.

			O pobre pai limitava-se a dizer o que achava que ela queria ouvir, para a animar, mas não podia fazer muito mais. 

			Nesse momento, estava a olhar novamente para o correio e reparou num envelope que, com a pressa, lhe passara completamente despercebido. E ficou com o coração apertado, ao ver que o remetente era a empresa Hanovers.

			– Será que nunca desistem? – resmungou.

			Se fosse num outro dia, ter-se-ia limitado a atirá-lo para o lixo sem sequer o abrir, para proteger o pai do ódio de uma mulher, cuja única ambição parecia ser tentar arruiná-los. Mandá-los embora da vila e do país, se fosse possível.

			– Prefiro vender a propriedade a um construtor qualquer, do que a Katherine Hanover.

			– Com Katherine na Junta de Freguesia, ninguém conseguirá uma licença para construir nesta propriedade – respondeu o pai, com muita tranquilidade. 

			Nunca se zangava, nem ficava furioso. Fleur queria que ele gritasse, que expressasse os seus verdadeiros sentimentos, mas ele nunca diria mal de Katherine Hanover. E se continuava a sentir pena dela, era porque os seus sentimentos estavam completamente errados.

			– Porque a quer para ela – disse Fleur, com amargura.

			Na propriedade, havia um antigo celeiro que fora usado como armazém durante vários anos. Era muito grande, perfeito para ser transformado numa daquelas casas que apareciam nas revistas. E vendê-lo poderia resolver muitos dos seus problemas.

			Mas o departamento de obras da Junta de Freguesia, presidido por Katherine Hanover, decidira que era um edifício histórico e que, por isso, não podiam vendê-lo. Além disso, avisara que os multaria, se o deixassem ruir.

			– Talvez devesse entrar para a política – e suspirou. – Assim, pelo menos, poderia anular o voto negativo dos Hanover.

			– Terias de o fazer no teu tempo livre – salientou o pai.

			– Sim, claro. Podia deixar de passar a ferro – brincou Fleur. – Seria um verdadeiro sacrifício, mas fá-lo-ia com gosto.

			– É por isso que gosto de ti – Seth Gilbert sorriu. – Pensei que estavas a começar a fraquejar.

			– Quem, eu? Nunca!

			O pai reparou na carta de Katherine Hanover e o sorriso desapareceu do seu rosto, como se tivesse ficado sem forças. A sua saúde ficara debilitada, devido às traições contínuas, à dor, aos problemas financeiros… Ao dar razão a Fleur, como se ela precisasse de mais para detestar os Hanover com todas as suas forças.

			– Não abras. Vou rasgá-la, como rasguei as outras.

			– Já recebeste mais?

			Fleur encolheu os ombros.

			– Umas quantas. Mas não me pareceu que valesse a pena lê-las.

			– Estou a ver. Bom, podes fazer o que quiseres com esta, porque é para ti. Parece que vieram entregá-la, pessoalmente… Não tem selo.

			– O quê? – Fleur pegou na carta e ficou surpreendida ao ver que, efetivamente, a carta era para ela e não para o pai. – Porque é que ela me terá escrito?

			– Se calhar, pensa que consegues convencer-me a não deitar as cartas para o lixo. E, se calhar, perdeu a confiança no serviço dos correios e veio entregá-la – o pai parecia achar a ideia muito divertida. – Ainda bem que ela ainda não sabe de nada. 

			– Talvez.

			– Se calhar, quer oferecer-te um emprego.

			– Sim, deve ser isso.

			– Se está a pensar em incrementar o negócio, vai precisar de mais gente.

			– Ela não tem espaço para aumentar o negócio. Mas gostaria.

			Katherine Hanover precisava da propriedade dos Gilbert para expandir o seu império.

			– Além disso, porque ia precisar de mim? Eu dedico-me às flores, não vendo máquinas de cortar a relva. Os Hanover não cultivam flores desde que…

			Raios. Porque dissera aquilo?

			– Desde que a tua mãe fugiu com Phillip Hanover – o pai acabou a frase. – Podes dizê-lo, Fleur. Foi isso que aconteceu. 

			– Não é verdade.

			Na verdade, não fora a lembrança de um pai adúltero, mas do filho, que a apanhara de surpresa. O abandono parecia ser uma coisa normal na família Hanover e, por uma décima de segundo, sentiu-se próxima de Katherine.

			Próxima de Katherine? Impossível. 

			Katherine Hanover era uma mulher vingativa e má, algo que, apesar de tudo o que acontecera, Fleur estava decidida a nunca ser.

			Mas preferia que o pai pensasse que estava a tentar não ferir os seus sentimentos. Isso era melhor do que a verdade.

			– Desde que pavimentou a propriedade da família e a transformou numa loja de produtos de jardinagem, Katherine Hanover não precisa de mim para nada, papá.

			– Está bem. Mas pôs um anúncio no jornal, à procura de gente para os fins de semana. Provavelmente, pensa que o dinheiro te vai dar jeito.

			– E porque é que ela iria pensar isso?

			Por causa do fato cinzento que ela usava, que comprara para o funeral da mãe há seis anos e que começava a perder a cor? Ou talvez por causa dos sapatos pretos, velhos, que só tinham durado tanto tempo porque os calçara poucas vezes?

			– Se calhar, quer que saibas que ela tem dinheiro.

			– Achas? O Mercedes novo, a roupa de alta-costura, os sapatos que provocam inveja a todas as mulheres da vila não são provas mais do que suficientes para ela mostrar que está bem na vida? – Não, papá, ela não é assim tão parva – Fleur sorriu, pegando na carta. – Imagina o alvoroço que seria, se eu aparecesse por lá.

			Contudo, antes de abrir o envelope o relógio da sala tocou.

			– Tom, despacha-te!

			Um menino de cinco anos, com muita energia, apareceu na cozinha, com um cão a segui-lo de perto.

			– Já estou aqui! – anunciou, sorrindo de orelha a orelha.

			Fleur ficou com o coração apertado. Molhara o cabelo para o puxar para trás, o nó da gravata do uniforme estava quase nas orelhas e calçara os ténis ao contrário.

			– Vesti-me sozinho.

			– Muito bem, Tom! – Fleur sorriu, agarrando-o, apertando-o até ele começar a protestar. Tom estava a crescer demasiado depressa e já não queria ser tratado como uma criança.

			– Um dos ténis saiu do pé, mamã! 

			Desatando a rir, Fleur apanhou-o do chão e sentou-se numa cadeira da cozinha, para o pôr mais apresentável.

			– Não, o cabelo não! – protestou o menino, quando tentou penteá-lo. – Não gosto dos caracóis.

			– Desculpa, desculpa… Tens tudo?

			– Os livros, o dinheiro para o almoço, os lápis…

			– És um génio. Queres uma maçã?

			– Pode ser.

			– Vá, dá um beijo ao avô, porque temos de ir embora. 

			 

			 

			Matthew Hanover estava à janela do seu quarto, à espera que Fleur aparecesse. Não a via há quase seis anos, desde que a sua noite de núpcias fora interrompida pelo toque de um telemóvel.

			Estivera quase a desligá-lo, mas viu que era o nome do pai dela que aparecia no visor. E um telefonema dele, àquela hora, só podia significar uma coisa.

			Problemas.

			Problemas sérios. 

			Vira a alegria a desaparecer dos olhos de Fleur, ao saber que a mãe acabara de ter um acidente de viação e que não havia tempo a perder.

			Matt suplicara para que deixasse levá-la ao hospital, para estar ao seu lado. Eram um casal, estavam casados… Mas ela não quisera.

			– Não, por favor. O meu pai já tem problemas que cheguem, para… Para eu lhe dar outro desgosto.

			E deixara-a ir, sozinha, porque pensara que ainda não era o momento de travar aquela batalha. Deixara-a ir, dando-lhe um beijo, tentando não ficar magoado quando ela tirara a aliança do dedo.

			– Liga-me, quando souberes o que aconteceu.

			Depois, quando Fleur desaparecera, como se tivesse um pressentimento, deitara-se no outro lado da cama, onde ainda estava a marca do corpo dela, o seu calor, para esperar pelo telefonema.

			Mas, quando o telefone tocara, meia hora depois, não era Fleur. Era a mãe, a dizer-lhe que o pai tinha morrido. Que Jennifer Gilbert o tinha matado…

			A porta da casa dos Gilbert abriu-se e um cão, um rafeiro arraçado de collie e de outra raça qualquer, correu para o Land Rover. Fleur apareceu logo a seguir, com um fato cinzento e o cabelo escuro apanhado num coque.

			Parou um momento à porta, com uma mala velha na mão e os ombros descaídos, como se estivesse esgotada por causa da carga que suportava. 

			E Matt alegrava-se por isso. «Ela merece sofrer», pensou.

			Um menino saiu de casa, a correr. Instintivamente, Matt apoiou as mãos no vidro da janela, como se assim conseguisse tocar-lhe.

			Como é que ela pudera esconder-lhe uma coisa daquelas?

			Como pudera esconder-lhe o filho?

			Se alguém, uma pessoa anónima, não lhe tivesse enviado um recorte do jornal local, com uma fotografia tirada numa festa da escola, nunca teria sabido.

			E bastara um olhar para confirmar que Thomas Gilbert era seu filho. Mas, vê-lo em carne e osso era muito doloroso, ver como ela o ajudava a entrar no Land Rover, como se ria de qualquer coisa que o menino estava a dizer…

			Fleur não devia ter lido a sua carta pois, se assim fosse, nada no mundo a faria sorrir.

			Se tivesse voltado mais cedo para Longbourne, se não tivesse mudado de assunto sempre que a mãe começava a enumerar a sua longa lista de queixas contra os Gilbert…

			Contudo, não fazia sentido pensar no passado. Demorara muito tempo a resolver os seus compromissos na Hungria e a passar o negócio para o sócio. Cada dia, parecera-lhe um ano.

			A tentação de partir imediatamente, de apanhar o primeiro avião que houvesse, para Inglaterra, era quase insuportável. Mas tivera de deixar tudo tratado.

			E agora estava ali, disposto a fazê-la pagar pelos cinco anos de vida do filho, que perdera.

			Fleur fechou a porta do Land Rover, verificou se estava bem fechada e abriu o porta-bagagem, para o cão entrar. Depois, quando ia a entrar no carro, parou como se tivesse ouvido alguma coisa e virou a cabeça para a vedação que separava a propriedade dos Gilbert da dos Hanover. E, por um momento, pareceu-lhe que conseguia vê-lo ali, a olhar para ela.

			A seguir, puxou a saia um pouco para cima, mostrando grande parte das suas lindas pernas, para se sentar ao volante do Land Rover.

			– Agora, Fleur – murmurou Matt. – Agora.

			 

			 

			Fleur deixou Tom à porta da escola, no momento exato em que a campainha estava a tocar. E o menino saiu do carro a correr, com a mochila às costas. Depois, quando chegou à porta da escola, virou-se para se despedir da mãe, com a mão. O coração de Fleur ficou apertado. Era tão parecido com o pai… Tinha gestos que… Quando virava a cabeça, por exemplo. Ou quando levantava a mão para lhe dizer adeus.

			À medida que o tempo ia passando, estavam cada vez mais parecidos. E, às vezes, Fleur não sabia o que fazer quando alguém da vila olhava para o menino com o sobrolho franzido, como se tentasse recordar-se onde já vira aquele rosto. Felizmente, ele tinha pele clara, como os Gilbert, cabelo claro, que se tornaria mais escuro com o passar dos anos, olhos verdes e não cinzentos, como os do pai. Até esse momento, ainda ninguém adivinhara que era filho de Matthew Hanover. Mas estavam cada vez mais parecidos

			Talvez Katherine Hanover suspeitasse de alguma coisa…

			Queria ir-se embora dali. Queria ir para muito longe.

			Fleur olhou para o cartaz azul, à entrada da vila, que dizia: Hanovers, tudo para o seu jardim.

			Porquê ali? Teria sido mais lógico abrir o negócio em Maybridge, onde estavam todas as lojas, armazéns e supermercados. Onde havia espaço para ampliar o negócio. Viver tão perto da família que a culpava de todos os seus problemas, só servia para aumentar a amargura daquela mulher.

			Mas o bom senso não tinha nada a ver com aquilo.

			Quando duas famílias eram rivais nos negócios e no amor, durante quase dois séculos, falar mal da sua competência era a única coisa importante. Apesar de, na sua opinião, nos últimos anos, os Hanover já terem magoado o suficiente a sua família, ao ponto de satisfazer a pessoa mais vingativa do mundo.

			Felizmente, encontrou lugar para estacionar o carro, mesmo à frente do banco. «Um bom sinal», pensou. E depois de ajeitar um pouco o cabelo, diante do espelho retrovisor, abriu a porta do Land Rover e atravessou a rua.

			– Fleur! Quase que não te reconhecia! – exclamou a rececionista.

			– Ah, sim? E, isso é bom ou mau?

			Normalmente, só aplicava o protetor solar mas, nesse dia, fizera um esforço para impressionar a nova diretora do banco e, além do fato cinzento, bem engomado, pusera batom nos lábios e um lenço de seda ao pescoço.

			– Muito bom. Estás ótima.

			Nervosa, Fleur começou a brincar com os brincos de prata e ametista, a sua pedra preferida. Matt Hanover oferecera-lhos, em vez de um anel, na primeira vez que a pedira em casamento. Dessa vez, ela dissera: «Espera, ainda não». 

			Tinha dezoito anos e faltavam três para acabar o curso. Além disso, ele ia trabalhar para o outro lado do país. Esperar era a única opção. Mas aceitara os brincos, como prova do seu compromisso, como uma promessa. Eram uns brincos baratos, algo que podia ter sem que a mãe a interrogasse sobre a sua proveniência.

			Matt prometera que, um dia, lhe ia oferecer diamantes. Fleur rira-se, claro. Dissera-lhe que não precisava de diamantes, porque o tinha a ele. E usara os brincos todos os dias, com a certeza do seu amor.

			A caixinha, escondida durante anos numa das gavetas da cómoda, aparecera quando ela procurava o lenço. Fleur abrira-a, sem conseguir evitar. As pedras ficavam bem com a cor do lenço e, num gesto de desafio, jurando a si mesma que nenhum dos Hanover, nem a mãe, nem o filho, lhe podiam fazer mal, decidiu pô-los. 

			Mas, já não tinha tanta certeza.

			– Obrigada.

			– Estás muito bonita, a sério – insistiu a rececionista, enquanto abria a porta do escritório. – A menina Gilbert já chegou, senhora Johnson.

			– A menina Gilbert? – Delia Johnson levantou o olhar. – Veio sozinha? Pensei que viria com o seu pai.

			Fleur sabia que ia falar com uma mulher que não conhecia a sua família, uma mulher que não entendia nada do seu negócio. Sabia que teria de se esforçar para a convencer, para criar uma relação de amizade com ela.

			Mas, aparentemente, a senhora Johnson não estava disposta a isso.

			– O meu pai não se encarrega da parte administrativa dos negócios.

			– Mas aparece como sendo o único proprietário, na documentação que temos.

			– Já não é assim – respondeu Fleur. – O nosso administrador aconselhou-nos a tornarmo-nos sócios, visto que sou eu que me encarrego de tudo. O meu pai não ficou bem, desde que a minha mãe morreu, num acidente.

			– Não ficou bem? O que aconteceu?

			O que poderia dizer? Que o mundo do pai desabara? Que sofrera uma crise de nervos e que ainda não estava totalmente recuperado?

			– Sofre de uma pequena depressão. Já está melhor, mas não gosta de sair de casa. Prefere concentrar-se nas plantas. Brian… O senhor Batley conhecia a situação e nós tratávamos de tudo.

			– Brian Batley reformou-se – recordou-lhe a senhora Johnson, acrescentando qualquer coisa em voz baixa, parecida com «e já estava na hora».

			Era evidente que desaprovava a atitude do seu antecessor e parecia decidida a demonstrar que queria livrar-se de contas que tinham o saldo, permanentemente, a descoberto.

			E a empresa Gilbert devia ser uma das primeiras da sua lista.

			– Pensei que ele lhe tivesse contado. Não tem essa documentação, no arquivo? – perguntou Fleur. 

			– Não, parece que não.

			– Se quiser falar com o meu pai, pode ir à estufa quando quiser. Assim, poderá ver aquilo que fazemos – sugeriu Fleur, pousando a mala em cima da cadeira. – Trouxe um relatório sobre o que esperamos atingir este ano. E as vendas mais importantes terão lugar na feira de Chelsea. Há algum tempo que não vamos lá, mas este ano ofereceram-nos um lugar e…

			– Depois, conta-me isso, menina Gilbert – interrompeu Delia Johnson. – Por favor, sente-se.

			Fleur pôs a mala no chão e sentou-se, nervosa.

			– Pelo que vejo aqui, parece que Brian Batley tinha uma atitude… Digamos que, muito relaxada com a sua conta.

			Fleur assentiu. Aquela mulher estava a confundir a atitude compreensiva de Brian, um homem que sabia o tempo de que uma planta precisava para crescer, que os apoiara nos momentos difíceis, com o não fazer nada. Mas dizer-lhe isso não iria valer de nada.

			– Brian sabia como as coisas tinham sido difíceis para nós, nos últimos anos. Mas também sabia que, no fim, conseguiríamos. Que, com um pouco de tempo e esforço, conseguiríamos seguir em frente.

			– E como é que ele sabia isso? O seu negócio consiste em vender plantas e flores, menina Gilbert. Como é que o seu pai vai fazer isso, se nunca sai de casa?

			– Eu não disse que ele nunca sai de casa – replicou Fleur. – Além disso, é especialista em brincos-de-princesa, senhora Johnson. E, como a senhora deve saber, os brincos-de-princesa crescem em estufas.

			Esperava que aquela explicação fosse incontestável.

			– Se é esse o caso, então, por que razão é você a tratar dos negócios?

			«Incontestável» era, aparentemente, um termo desconhecido para a senhora Johnson.

			– Porque este é o meu destino, desde o dia em que nasci. E porque tenho um curso de floricultura.

			– É preciso mais do que um curso, para não ter a conta a descoberto. É preciso experiência.

			Fleur não imaginara que teria de cuidar de tudo, tão cedo. A ideia era começar a trabalhar noutras empresas, adquirir conhecimentos, como Matt fizera. E estivera quase a trabalhar com ele, numa empresa conhecida… Uma das vantagens de os respetivos pais não se falarem era, precisamente, o facto de nenhum deles vir a saber que os filhos trabalhavam no mesmo sítio.

			E então, tudo caíra por terra.

			Mas a vida era assim. Não valia a pena fazer planos.

			– Tenho vinte e sete anos, e trabalho nisto desde que aprendi o que era uma planta.

			– Então, o que é que o seu pai faz, exatamente? – perguntou a senhora Johnson. – Vejo que ele continua a receber um salário.

			– O meu pai tenta criar novas variedades de plantas e não está habituado a sair da estufa. Há seis gerações que fazemos isso, na nossa família.

			Tinham sido os primeiros a instalar uma nova tecnologia para manter a temperatura estável, uma coisa que antes se fazia com caldeiras enormes. E tinham passado à frente dos Hanover, na verdade.

			– Seis gerações?

			– Sete, comigo. Bartholomew Gilbert e James Hanover formaram uma sociedade, em 1829.

			– Ah, sim? Não sabia que tinham sido sócios.

			– Foi uma aliança muito curta. Quando James apanhou a mulher em flagrante delito com Bart, numa das estufas, a propriedade foi dividida e colocaram uma vedação para as separar. Os Gilbert e os Hanover não voltaram a falar, depois disso.

			– Nunca mais?

			«Nunca digas nunca», pensou.

			– Não.

			– Mas, vivem a poucos metros… Como conseguiram manter esse aborrecimento durante tantos anos?

			– Suponho que «aborrecimento» é uma palavra demasiado suave. Discutiram por causa da divisão da propriedade. Um achava sempre que o outro tinha a melhor parte. Depois, Bart descobriu uma planta nova, nesse ano, mas James jurava que a ideia tinha sido dele.

			– Estou a entender.

			– Os filhos herdavam o ódio dos pais e rivalizavam para serem os melhores no cultivo dos brincos-de-princesa. E não se fez nada para conter essa animosidade. Houve sabotagens, espionagem industrial…

			– O quê?

			– Os empregados recebiam dinheiro para roubar bolbos ou para introduzir uma erva daninha, para arruinar o cultivo…

			– Virgem Santíssima!

			Quem disse que os que não aprendiam com o passado estavam destinados a cometer os mesmos erros dos seus antepassados?

			– Alguém tentou mediar este conflito entre as duas famílias? – perguntou a senhora Johnson.

			– Houve algumas tentativas, mas sem sucesso. Da última vez, metade da vila acabou no tribunal.

			Só o otimismo da juventude a convencera, a ela e a Matt, de que finalmente poderiam unir as duas famílias, que poderiam sarar uma ferida que durava há cento e setenta anos com o poder do amor.

			Infelizmente, a mãe dela e o pai dele tinham vencido.

			– Suponho que isto deva parecer o guião de um filme de terceira categoria, para uma pessoa que está de fora – disse Fleur.

			– Sim, bom… As discussões entre famílias não me dizem respeito. Mas o estado da sua conta é outra história. Uma vez que estão há cento e setenta anos no mercado, tiveram tempo mais do que suficiente para gerar lucros. Os Hanover, apesar das distrações, parecem ter mais sucesso nos negócios.

			– Os Hanover deixaram de produzir plantas há seis anos, quando Phillip Hanover morreu. Deixaram esse risco para os outros.

			– Então, talvez devessem seguir o exemplo deles.

			– Duvido que haja espaço para duas empresas de produtos de jardinagem, em Longbourne. Além disso, se toda a gente fizesse isso, não haveria plantas para vender. E muitos postos de trabalho seriam extintos.

			A senhora Johnson encolheu os ombros, como se isso não lhe importasse. Mas continuava a ouvi-la com atenção.

			– Qualquer negócio que esteja dependente do tempo e daquilo que se consiga vender, não é um negócio simples. Nesse sentido, não somos muito diferentes de uma simples butique.

			– Existe moda no que se refere a plantas?

			– Claro. Todos os anos, a televisão e as revistas de jardinagem mostram produtos diferentes. Infelizmente, criar flores é como tentar mover um tanque, pois demora algum tempo a consegui-lo. Mas, felizmente, somos apaixonados por aquilo que fazemos.
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